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António de Sant’Anna,  
a nata dos camaroteiros

Maria Virgílio Cambraia Lopes

Diz Sousa Bastos que chamar «camaroteiro» ao bilheteiro 
do teatro era impróprio porque ele não vendia só camarotes, 
transaccionava também bilhetes para outros lugares do teatro 
(Bastos 1994:31). O certo é que, na imprensa do século XIX, 
era essa a designação comummente usada, sendo também 
aquela que invariavelmente se encontra nos títulos e nas le-
gendas das caricaturas da época.

Em oitocentos, as empresas teatrais viviam da bilheteira. 
Para se manterem abertos, os teatros necessitavam de muitas 
receitas e o sucesso de uma peça aferia-se em larga medida 
pelo produto da venda dos bilhetes. Neste contexto, o ofício 
do camaroteiro tinha relevância e a arte de bem vender era 
de uma grande valia para os teatros. Sobre o trabalho deste 
profissional, comentava-se:

Como ele sabe converter em magnífico lugar de 

plateia, em belo camarote aquilo que é simplesmente 

detestável! Que palavreado, que ar de tocante sinceridade!

Vender bem é uma arte e o camaroteiro que for 

artista consumado é pérola inestimável. Por isso o em-

presário é tão cheio de doçura e amabilidade para ele e 

por isso lhe reserva sempre a melhor peça para benefício.

(Óscar May 1879: 3)

Em Setembro de 1870, António de Sant’Anna é contratado 
para o lugar de camaroteiro do Teatro do Ginásio, de onde 
não mais saiu. Natural de Carapinheira do Campo (Montemor-
-o-Velho), tinha sido empregado comercial, segundo sargento de 
infantaria 10 e prefeito durante quatro meses no Colégio Euro-
peu (Bastos 1898: 318). Com brio e dedicação, desempenhou 
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por longo tempo, o seu ofício no balcão dos bilhetes. Desde 
a sua contratação e contando só até 1898, Sant’Anna traba-
lhou com dez empresários (Bastos 1898: 318). A sua figura, 
indissociável da imagem da casa onde exercia actividade, foi 
importante na construção da identidade do Teatro do Ginásio 
(Magalhães 2007: 130). 

Durante vinte e cinco anos (de 1882 a 1907), os periódicos 
de Rafael Bordalo Pinheiro vão dando nota da sua actividade, 
geralmente por ocasião das festas em seu benefício. Brincalhão, 
divertido, amigo da pândega, António de Sant’Anna tornou-se 
«popularíssimo, querido dos frequentadores do Ginásio e não 
menos querido dos empresários, artistas e donos do teatro» 
(Bastos 1898: 318). Era uma figura amplamente conhecida e 
muito elogiada na caricatura, o que também contribuiu para a 
sua notoriedade. Os Pontos nos ii não lhe poupam elogios e 
chamam-lhe «a nata, o requinte» dos camaroteiros, nos versos 
que anunciam uma das festas em sua homenagem (Fig.  1). 

Sant’Anna patusco
De modos frecheiros,
Dos camaroteiros
A nata, o requinte, 
No velho Ginásio, 
Formoso edifício
Faz seu benefício
Na noite de 20.

Em noite de festa
Tão recomendada
Vai lá gargalhada
De três mil demónios!
Enfermos de fígado
Para cura perfeita
Lá têm a Receita
Dos Lacedemónios

(Pontos nos ii 19-11-1885)
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Figura 1. Pontos nos ii 19-11-1885
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Que a profissão de camaroteiro requeria um perfil com de-
terminadas características, parece não haver dúvida: capacidade 
de interagir com pessoas de várias classes sociais — «desde 
o bojudo conselheiro e o reluzente argentário até ao humilde 
operário» (May 1879:2) — gentileza no trato, arte da boa conver-
sação e sobretudo talento para deixar satisfeitos todos aqueles 
que lhe pediam bons lugares. A avaliar pel’O António Maria, 
António de Sant’Anna preenchia todos esses requisitos:

O Sant’Anna, aquele tão gorducho como afável ca-

maroteiro do Ginásio, que tem sempre reservado para os 

amigos um sorriso em primeira mão e um fauteuil da 

primeira fila…

(O António Maria 4-12-1884)

O camaroteiro era também um factor de coesão na em-
presa. À chegada ao teatro, antes dos ensaios, era com ele 
que os artistas conversavam. Já conhecedor das notícias dos 
matutinos, era através dele que os actores tinham, não raras 
vezes, conhecimento em primeira mão dos elogios ou das 
críticas na imprensa acerca das récitas da véspera. No seu 
quartinho discutiam-se as notas jornalísticas sobre os espectá-
culos, comentavam-se pontos de vista, trocavam-se opiniões, 
havia risos e lamentos. Quanto maior fosse a empatia do ca-
maroteiro com os artistas, quer partilhando contentamentos 
quando havia elogios, quer solidarizando-se no desconsolo 
quando as críticas eram desfavoráveis, tanto maiores eram os 
laços afectivos que se estabeleciam entre todos, apesar de se 
manterem as relações corteses de trabalho. Por outro lado, 
anota igualmente May, o camaroteiro conversava muitas vezes 
«com algum conhecido ou amigo a quem prende à janelinha 
com historietas e curiosidades da vida de bastidores e misté-
rios de empresas» (May 1879:2), o que significa que esta figura 
funcionava também como elo de ligação entre o mundo dos 
palcos e o público.
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A profissão de camaroteiro não era fácil, exigindo desde 
logo uma enorme entrega. Com um horário de trabalho muito 
longo — todos os dias, das 9h da manhã até ao fim do 2.º ou 
3.º  acto das peças — pode dizer-se que o camaroteiro vivia 
no teatro, sendo por isso presença constante no quotidiano da 
empresa. Daí que a sátira o mostre como uma peça da comu-
nidade teatral. Quando, por exemplo, a companhia do Teatro 
D. Maria II faz as malas para uma digressão a Paris, O António 
Maria dá visibilidade aos que vão (os actores Eduardo Brasão, 
João Rosa, entre outros) e aos que ficam — no teatro do Gi-
násio, o actor Vale e o camaroteiro (Fig. 2). 

Figura 2. O António Maria 15-6-1882

Uma das funções deste profissional era guardar e entre-
gar as chaves dos camarotes e fazer também o atendimento 
aos seus ocupantes. Daí que, recorrentemente, na caricatura, 
Sant’Anna apareça rodeado de chaves (Fig. 3). Como foi dito, 
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Figura 3. Pontos nos ii 2-12-1886

a maior parte dos textos e imagens que nos jornais bordalia-
nos se centram em Sant’Anna têm o objectivo de publicitar os 
seus benefícios. Como os ordenados eram magros, os actores 
e outros profissionais do teatro, entre eles o camaroteiro, ne-
cessitavam de um complemento ao que auferiam. Foram assim 
criadas as récitas de benefício em que a receita de bilheteira, 
depois de deduzidas a despesas do teatro, revertia a favor do 
profissional que era beneficiado. O programa da récita, acertado 
com ele, era geralmente longo, incluindo, com frequência, a 
representação de mais do que uma peça. Nessas ocasiões era 
também hábitual a oferta de prendas ao beneficiado. Nas suas 
festas, de ano a ano, Sant’Anna lotava a sala, reunia os seus 
numerosos amigos e, numa época em que as deslocações eram 
difíceis e morosas, vinha gente de locais distantes de Lisboa 
— da Bairrada, de Carapinheira, de Alverca, de Mafra… — o 
que mostra a importância que era dada a estes benefícios, 
preparados com cuidado e com antecedência. 
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Foram as seguintes as récitas de benefício de Sant’Anna 
que os periódicos bordalianos publicitaram e que tiveram lugar, 
com regularidade, no final ou no princípio dos anos:

Periódicos Ano Dia/ Mês Peças representadas1

O António Maria 1883 12 de Janeiro O amor londrino
O Saltimbanco

O António Maria 1884 17 de Janeiro O infanticida
O tio padre
Amor e Veneno

O António Maria 1884 9 de Dezembro Mosquitos por cordas
Inglês e francês
Aldighier Júnior
Criados Patrões

Pontos nos ii 1885 20 de Novembro Receita dos Lacedemónios
Aldighier Júnior

Pontos nos ii 1886 3 de Dezembro Coupé 117
Noite de Núpcias
O Noivo do Procópio

Pontos nos ii 1887 2 de Dezembro A gramática
Três mulheres para um
   marido
Os chapéus

Pontos nos ii 1890 5 de Dezembro Hotel Luso-Brasileiro
O comissário de polícia

O António Maria 1894 3 de Dezembro O advogado dos diabos

O António Maria 1897 3 de Dezembro O Gatuno

A Paródia 1904 5 de Dezembro O meu defeito
Sua Ex.
Os criançolas

A Paródia 1906 4 de Dezembro Senhora da Paz

1 A informação dos periódicos de Bordalo Pinheiro foi complemen-
tada com a consulta do Diário Ilustrado.



António de Sant’Anna, a nata dos camaroteiros

144

O facto de algumas destas publicitações serem em verso 
é indicativo do apreço que o jornal tinha pelo homenageado 
(Fig.  4). Aliás, outros periódicos da época prestavam-lhe  

Figura 4. O António Maria 17-1-1884

também tributo. Em 17-1-1884, O Diário Ilustrado anunciava 
na primeira página «a casa toda passada» para ver O Infanti-
cida representado pela companhia italiana de Ernesto Rossi e 
as duas outras peças (O Tio Padre e Amor e Veneno), levadas 
à cena por uma companhia portuguesa vinda «expressamente» 
de Évora para participar na festa do Sant’Anna que iria ter lu-
gar nessa noite.

Desenhando-o sempre no seu posto, Rafael Bordalo Pinheiro 
pô-lo a ombrear com figuras relevantes da vida política e cul-
tural do país. Em 1882, no rescaldo da primeira digressão 
de Sarah Bernhardt a Lisboa, na página intitulada «Restos de  
Sarah. O beijo real» (Fig. 5), Sant’Anna é um dos que recebe e 
repassa, a partir do seu compartimento, o beijo da diva, que 
faz um trajecto que termina no empertigado Hintze Ribeiro 
(1849-1907), homem importante das hostes regeneradoras. Esta 
página d’O António Maria onde, para além de Sarah, também 
surgem o actor Taborda, um frequentador de teatro e o cama-
roteiro, documenta igualmente a relevância do teatro enquanto 
arte preponderante ao nível cultural na sociedade lisboeta de 
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Figura 5. O António Maria 27-4-1882
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finais do séc. XIX, uma arte com importantes ligações com a 
vida política. 

Do mesmo modo em 1900, na página satírica intitulada 
«Apontamentos íntimos de José Luciano de Castro»2 e ilustrada 
por Rafael Bordalo Pinheiro, entre as personalidades nacionais 
que o político relembra enquanto visita a exposição de Paris 
(como os ministros Barros Gomes e Dias Costa ou o escritor 
Trindade Coelho) figura o omnipresente camaroteiro Sant’Anna 
(Fig. 6). E, no ano seguinte, ele também aparece como perso-
nagem do episódio rocambolesco que um deputado da provín-
cia, recém-chegado à capital, conta a uma prima numa carta 
ilustrada (Fig. 7). Ao ver o letreiro O Hotel do Livre Câmbio, 
o novato deputado julgou ter encontrado o alojamento que 
lhe convinha. Relata como se dirigiu a um senhor gordo e de 
barbas pretas, que soube logo chamar-se Sr. Sant’Anna: 

Aproximei-me do balcão e perguntei familiarmente:

— Diga-me Sr. Sant’Anna, temos algum quarto de-

voluto no hotel?

— De boca ou de frente? perguntou-me o bom 

homem.

Não percebi com franqueza, mas não quis dar parte 

de fraco e respondi ao acaso:

— De boca, se faz favor.

Sant’Anna entregou-me então um pequeno bilhete 

cor-de-rosa em que colou um pedaço de selo de recibo 

e disse:

— Dois mil e quinhentos.

Eu continuava sem perceber, mas continuava tam-

bém a não querer dar parte de fraco e paguei religiosa-

mente os dois mil e quinhentos réis, imaginando que se 

tratava de um sinal adiantado. Para começar por alguma 

ponta, perguntei de novo:

2 José Luciano de Castro (1834-1914), chefe do Partido Progressista. 
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— Posso mandar buscar já as malas?

O bom homem Sant’Anna sorriu à flor dos lábios e 

disse com a cabeça — que sim.

Voltei à estação do caminho-de-ferro, despachei a 

bagagem e mandei um galego levar-me as malas ao Hotel 
do Livre Câmbio.

Agora imagine a prima com que cara eu fiquei, 

quando vim a saber em que meada me embrulhara! O Ho-
tel do Livre Câmbio não era hospedaria, era uma comé-

dia; e a casa onde eu tinha entrado, e onde o Sant’Anna 

me pedira dois mil e quinhentos de sinal era o Teatro do 

Ginásio onde se representava essa comédia!

Fiquei a olhar ao sinal, e para não perder tudo, 

nessa mesma noite me regalei, sozinho, com uma frisa 

de boca.

(A Paródia 6-2-1901)

António de Sant’Anna é o único camaroteiro desenhado 
nos periódicos de Rafael Bordalo Pinheiro, sendo alvo de co-
mentários sempre elogiosos. Sabendo-se que o caricaturista era 
assíduo frequentador de todos os teatros, que era um profundo 
conhecedor da arte teatral e dos profissionais de teatro do 
seu tempo, a sua iconografia não deixa margem para dúvidas 
acerca do papel relevante do camaroteiro do Ginásio, com 
quem, aliás, ele conviveu toda a vida. O que sabemos deste 
vendedor de bilhetes vem lembrar que a História do Teatro não 
se faz apenas com aqueles que mais mediaticamente vivem 
nas luzes da ribalta. Do seu cubículo modesto, o camaroteiro 
António de Sant’Anna deu projecção à casa de espectáculos 
onde trabalhou e à qual se dedicou inteiramente, contribuindo 
para a notoriedade do Teatro do Ginásio, para o êxito das 
peças nele representadas e para a popularidade dos artistas 
lá escriturados. Por seu turno, a caricatura dando-lhe a mão 
apoiou-o no cumprimento dessa missão, catapultando-o para 
outro palco também com grande visibilidade na época — o da 
imprensa humorística e satírica. 
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Figura 6. A Paródia 10-10-1900
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Figura 7. A Paródia 6-2-1901
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